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EDITAES

De convocação de credo-
dores dò finado coronel
.José Cândido Martins,
no praso de UO dias.
O Tenènte-Coronel Januário

Raymundo .Gomes, 'Presidente in-
teripo % da 'Intendencia Municipal,
po exercicio pleno do Juisado Mu-
nicipale.de OrpUãos deste Termo

¦ etc, etc.
Paço saber aos que o presente

edital virem^qué correndo por este
,Juiso.ojpro.cessodé'i,.inventario dos
bens deixados pelo.fallecido Coro-
nél Íosé/Candido Martins; faz-se
.necessária ^.a convocação de credo^
tes da massa pata o fito de ter-se-

• guimerito o dito.inventario pelo
qüe cità-se a todos bs credores do
mesmo, fallecido para dentro do
praso dé-trinta dias comparecerem
perante este Juisóe Cartório de
Orphãos por si,oü por seos proçu-
radores afim de exibirei», os seos
títulos de divida, ficando ègual-
mente intimados pára todos os
demais actos do mesmo inventario.
E, para constar mandou passar este
edital qúe será áffixàdó rio lugar
do costume e publicado por três
vezes nos jornaes dé maior circu-
lação da Capital do .Estado, na for.
ma da lei. Monção, 2 de abrilde

. 1892. Eu, Egydio Elisib. de Carva-
valho, escrivão o escrevi. 1195t2'•-.''.: 

Januário Raymundo Gomes.' '". m' .
Thesouraria de Fazenda.

ou a retalho, qualquer que seja a
fôrma por que se realise, do fumo
em bruto, ou preparado, sem ex-
cluir o de procedência estrangeira,
quejà tenha pago os respectivos
direitos de importação (art. Io e 2o
dò reg.

Considerar-se-ha (art. 3o:
Fumo em bruto—o em folha,

molho ou pasta, corda ou rolo.
Fumo preparado—o picado,

desfiado ou migado,ou o convertido
era charutos, cigarros e rape de
qualquer modo preparado e qual-
quer que seja a sua denominação.

Da referida data em diante nin-
guera poderá vender fumo, nem ter
deposito,, fabrica o estabelecimento
de preparal-o, sem previa licença
e inscripçâo no registro desta repar-
tição (art. 5°.

A disposição anterior compre-
hende (art. 6o.

O productor que, fora do esta-
belecimento da lavaura, tiver de-
posito por contra própria;

O fabricante que trabalhar era
officina própria, com officiaes e
aprendizes, ainda que não empre-
gue matéria prima sua; não se con-
siderando fabricante, para esse ca-
so, o chefe de família, que fabricar
em sua residência, nem officiaes
ou aprendizes a mulher e mais
pessoas da família vivendo em com-
mum sob a mesma economia.

A licença será concedidaem qual.
quer tempo e terminará em Junho
e Dezembro, e renovada até ao 15°
dia útil de Janeiro e Julho (art. 7".

A licença ou renovação precederá
declaração escripta de accordo com
os modelos existentes nesta reparti-
ção, assignada pelo mercador, fa-
bricante ou dono do deposito, ou
quem legalmente o. represente
(icjem. ¦ '. -,

A liceuça.seràdada sobre regis-
trò de .inscripçâo feita em conse

à venda, e consideram-se inutilisa-
das quando fragmentadas (art. 19.

Para completara importância da
taxa legal, poderão ser colladases-
tampilhas de valores diversos.

Quando se houver de collocar
mais de uma, devem sel-o seguida-
mente e nunca sobrepostas, sob
pena de só se considerar satisfeito o
valor da que em ultimo logar esti-
ver collada (art. 20.

Aos infractores serão impostas
multas de 50$000 rs. à 500$00O rs.
e o dobro na reincidência, alem de

Para o Graiahú.
O vapor Lidador sahirà no dia

18, às 4 horas da manhã, se o rio
permettir.

Recebe encommendas e passa-
gehs até o dia antecedente ás 4 bo-
ras da tarde. 1162

Para o Mearim e. Barra
do Gorda.

Ò vapor S-. Luiz sahirà no dia
19, ás 4 horas da manhã, rebocan-: tar(je
do barcas. I

Recebe carga e passagens até o;

Irmandade de S. Bom Jesus
dos Navegantes.

De ordem da Meza Administra-
iiva desta Irmandade faço publico
que na corrente semana serão ceie-
brados os seguinte actos:

Quinta-feira sancta
Igreja de S. Antônio

Mass. solénme às 11 horas da
manhã. Liva-pé. as 5.1/2 horas da

C U UUJJIU UU *CJHav.»M*_.M««viy *»•¦_.•_- ¦_.— ilCUCUC VHi^K *- [»i .u«ynjw«v "*~

poder ser cassada a licença, e das <jia antecedente, às 4 horas da tar-;
penas comminadas rio código cri- fo, 1163
minai aos qúe uzarem de estampi-
lhas falsas (art. 27.

Quem deixar de ser mercador ou
fabricante é obrigado a declaral-o,
provadamente, a esta- repartição
dentro do semestre da licença paga;; .. , q *1 • _
ficando, si o não fizer, sujeito à' Uoyd BraZlleirO
multa de 50$000 rs.ou 100$000 „¦-,. ,1a N«variação da
rs., conforme o negocio for arribu- Secção de Navegação aa .
lante ou localisado (art; 37. j Empreza de Obras Publicas no

Quando fur transferido ou vendi- Brazil.. |
do o negocio, o novo proprietário VAPOR—Desterro ,
apresentará a esta repartição, no j ESpera-se este vapor dos portos
pra°o de oito dias, da datada acqui-! ^Q m\ no dia 13 do corrente. Depo-

isda indispensável demora, parti-
rà para os do norte.

Carga, passagens, encommendas
e valorei eng.j-.o-se desde já. I

E.pera-.e também dos portos do
do norte o vapor E. Santo em

Carlos A. Franco de Sá,
Agente.'. H49

Lloyd Bri ' '

P

'y 'Edital n.iO."',' tie ordem do Illm.0 Sr. Tnspeç*
ior faiço público qne b; prazo para ã
substituição das notas do Thesouro
Nacional .erriittidas pelos ;bancos
com os seus carimbos foi proroga-^
dó áté 30 de junho .do corrente
anno, Éérido extensiva essa provi-
dencia às notas do Banco União de
S.:paiÍIÓ; de 1008 e de 500$0l)0
da primeira emissão; ê que as Re-
partições de Fazenda recebem em
pagamento,de impostos todas as'notasdos Bancos emi-tidas sobre
base de ouro, corno o da Republi-
cá dos Estados. Unidos do Brazil e
União S." Paulo; não competindo a
essas Repartiçõeeseffectuar a sub-
stituição, dessas notas e sim aos

;. jm^smós Bancos ou'seus agentes.
:,,¦ Thesouraria de Fazenda do Ma-
í^ribão;:9dé abril de 1892.
1 :PYÍ O secretario da junta,

.1177 Carlos O,. -de Moraes Rego. 1

sição, a licença paga, sendo obriga-
do a tirar outra, si nào apresentar
este documento, e incorrendo na
multa de 100S009 rs. (art. 38.

O fumo preparado nào sahirà das
fabricas nem poderá serimpartado,
exposto á venda ou vendido, sinào 
em caixas, latas, pacotes ou siceos 15 nu ^q
de papel, tendo os envoltórios a in- Mara_ihào,7 de abril de 1892
dicaç .o da casa ou o nome da firma
soci.l do vendedor ambulante, ex-
ceptuando-se os maços de ch .rutes
ede cigarros, assim comooscha-
rutos soltos, cora asestampilhas no
centro em forma de annel (art. 3,9.

O fumo em bruto não poder.á'ser
vendido ao consumidor sinão ern
envoltórios dà mesma espécie: dos

u-üUB ..uaü.,PVa» «-»" .-Jindicados no art. antecedente,
quencia declaração do contribuinte,'quando, a venda effectuar-ae. de
e as-renovações òperar-se:hãb por 

'quantidade, retirada d'aquelle era
meio de ayerbaçâo no registro an-| qué estiver sido acondicion^do pelo
terior e repetição do pagamento da'; Wodúctor (art. 40. . . , ' ... , „,_..
SlS#SãMÍ - - "O inspector da alfândega, por si Jsper.n-se este vapor Js.porlos

O lançamento para o exercicio de òu por empregado de sua confiança, do sul no M14V do coriente. ue-
ouáiqueí'industria éu profissão no-poderá em qualquer tempo visitar pois da indispensável demora par-
mesmo estabelecimento em què ef- òs estabelecimentos, ou fabricas e. tira para os-do norte. ^
fectuar-se a venda,.houver o depo- * fazer encontrar os mercadoresam-. Carga, pass.gens, encommenaas
sito de fumo, ou trabalhar a,fabri-bul rates, afim de verificar! si são e valores, éngajão-se desde ia 

^
ca drpreparal .o, não éxclue nem cumpridas as disposições do citado - Mar.rahâo, 8de abril de. KM.

suppre a licença especial de que Regulamento (art. 22. •

trata este'artigo (idem. , . :' 
|, . TABELLA DAS TAXAS - 

]
Servirá de titulo de liceoça Ou, FUmoem bruto—Por250,gram-

renovação umeonheisimentó extra- \ mas, ou fracção de 250 grammas
hido do taláo existente nesta repar- $950.. .' ¦;; !'
tição, no qual será colladá.a éstam- ¦ Fumo picado, desfiado ou miga-
pilha do sello adhesivo do valor e- d0_por 50grammas oü fricção de
pelo modo estibelecido: no respec- 5Q grammas $020. .
tivo regulamento (idem. j Charutos—Por 20 grammas ou

Quem vender fumo em mais de' fraccão de 20 grammas $020.
um estabelecimento oucasa,pu ti-j Cigarros—Por 20 gra.miuas ou
ver mais deum, deposito ou fabrica fraCçã0 de 20 grammas $010.

'__.__ ___.'! —. .Inun. ^ -.-".IlAllOf Tíl TI- _l' ___.! _._»_• r*\ S\A r\ TI

Capella dos Navegantes
Exposição do S S. Sacramento.

Sexta-feira sancta
Igreja de S Antônio

Missa dos preseritificados às 8
horas da manhã, adoração da Cruz.

Procissão do enterro às 5 1/2 ho-
ras d 1 tarde, dan Io o seguinte giro
ruas de S. Antonio,Cruz,Affcig .dos
eS.João. •

Domingo paschoa
Capella dos Navequn'ei

Missa srlenme às 8 horas da
manhã.

A Mesa pede o compareci-
mento de tod is os irmão para mai-
or brilhantismo.

Secretaria da irnind.ade em
Maranhão, 11 de Abril de 1892.

O Secretario . 1191—2
A. Rego.

Companhia Usiriv Castello.
2»chamada dei0*\»sobreo copi-' 

tal. : V-: pfuy
De ordem da directoria convido

os srs. accionistas desta companhia ¦
à virem.realisar as entrada de suas
acções da chamada ricima aesigoa-
da, atè o dia 15 dè abril futuro np
escriptorió do abaixo assignado,
Marahào* 21 de março dè 1892,

Director thesoureiro, ,,.
' Feliciano Moreira.Ue Souza.

940-3

\iWà
O abaixo' assignado preci. a para

uma encommendá, comprar meia
morada de casa qué seja dentro da
cidade até a quanlir dè2:30ü$000,
quem a tiver e desijar vendel.á
queira entender-se com o mesmO
no escriptorió de M .ya Si brinhos
Sc Comp.
1183 Antônio Barreiros.. 1

Criada.

iilteiiçào.
]N'esH lyp jgraphia se diz

quem precisa comprar meia
morada de casa. porem, que
não es;<ja arruinada.

• . U 1188-4

Na rua da Palma n. 3lj precisa-
se de uma 3rèada para-servir a pe-.
quena familio., Pnga-se bem agra-
dando. 1107—1

' p^MI^'WM3MflWBi**tWK''m'm

T».lentinu Pereira'
Guimarães, convida aos eis sócios
daeslinta asâociaçào União Cobra-
dora, que ainda não receberam^,
oapiLlcom que liiziàò. pnrlé na
dita, a virem rereber n_ casa de.
sua residência a rür da Colòvia n.
28. 1153-^1

Maranhão 8 de Abril de 1892

M

isueiro
Secção de Navegação dá
Emprezàdè Obras Publicas no

¦ Brazil.
VAPOR—Olinda.

D. Maria. Emiiia dos Réis
lgnacio de. Lòyvlà Alves doa

. , _ r- },qa Rela, Raymundo Alves dos Reis
Carlos A. Franco deSa,^ 

|g^|* agradecem, a todàí :as
iaw: 

pessoas.que na tarde de 13 do pas-Agente,

de preparal-o, deverá solicitar tan- j Rapé, de qualquer modo prepa-

Vapor Maranhense. « ,
Espera-se este vapar até o dia

13 do corrente o qual depois de
p.uia denribraspguirà viagem para
New York com escala per Pará.

Pede-«e aos donos ou consigna-
tarios dos volumes com ioflimaveis
è mercadorias sobre •• gu.. para des-
pichai os denlro de 12 horas ultr-

uc picpa.a--.., vv., r -- | jlvujjc, uc ^u..^».^. ...— r-r mo ou ficarão r-.sponsaveis pèns
ias licenças e sua renovação quan- j n^Q^ e qUalquer que seja sua de- ,jeR,>ezas.
tos forem os estabelecimentos ou DOminaç_io.—Por 30 grfimmas ou j pira earga 0 pasv,gens trata-se
casas, depósitos ou fabricas (art. 8o. fraCÇà0 de 30 grammas $010. .' c.m *151'

Quem vender ao consumidor na j alfândega do Maranhão, 5 de Maranhío 7- de Abril de 1892,
fabrica ou deposito, solicitará licen- abril de 1892. "^S?.""1 Henm AirlicScC
çae renovação distmetas para a ven-hrosè £ermrdino Dias da Silva. ¦ ¦¦'¦¦ - '——
da (idem. ^^r 

"" '" "
Quem tiver estabelecimento lo- J

calisado, não poderá fazer venda
ambulante sem licença para esta **i_»*ís_5__s..,
(idem. 

',.. 
I $^»M--_tí___-^ tas para virem realisar no escrrp

O mercador ambulante solicita- pw:a fi„ ]V;lVeaacaO a! torro desta companhia alé 15 de
rà tantas licenças e suas renova- ^^^u^l^kT abril p; f. a 6-prestação de 10
ções, quantas/forem as pessoas em-J VaíiOI UU »«<.(.u_iu. _.,._ i,.„ „„,„,„...i d*, suas
pregadas na conducção em volumes Transferencia.

-consignatario.

_JS*í?<Jk\
Cooperativa Maranhense de

Consumo,
São convinados os m. accionis-

sado acompanharam á ultima mo-;
rada O enterro de siía sempre lém-
brada ltía e sobrinha d. Maria E-
milia dós Reis; outrosim aproveitão
a oceasião para convidal-as para
assistir uma missa quemandãore-
sar na capella do Cemitério quarta-
feira, 13 do corrente, às 6 horas da
manhã, trigesimo dia.do sèu falle-
cimento, do que desde jà se con-
fessam summamentfi agradecidos.

9 de abril de 1892. 1184^1

Baciillutu.
, De barrica em perfeito estado.

VENDE-SE
k 700 rs. o kilo em casa de

Raimunrlo Freitas & C".
Rua de Sanl'Anna, canto, dá d.

Cruz, H76-1

Cosinheira.
Rua do Trapichel.-.ja de ourives,

precisa-se dè uma; (p._gaVse b^m
agradando. ' 1'^-^

pp Criada..-•; .^;
Precisa-se de uma, para sér,viço.

interno de uma casa de pnqueha
família. Prefere-se que .èja ho.
nesta. Atract.r;na rua da E-trella
n.55. 1189-3

Casa de Banhos
Salaados. fiTXt-

O Inspector da Alfândega faz
publiòpjaosinteresados que no cor-

, rente mez sé . pocederà a cobrança
aã ibocça: dò cofre do imposto pre-

dial; ficaridosu jeito a multa dè
10/5/, o còntribuinteque onão satis-
fazer, até ó dia pi do mesmo mez
na fôrma do art. 9 do Dec. n.
9766 dé 14 de Julho de 1887, art.
8 n„ 1 ddléi n. 3348 de 20 de Outu-
i.ro.;dè 1887.: ¦;¦¦

: Alfândega do Maranhão, 2 de
Abril de Í892. . 1104-2
';Íòsé Bernardino Dias da Silva.

distinctos para offerecer à venda pica transferida para b dia 13
(idem. ¦ . , i do corrente, as 12 horas da noite,

O imposto será pago por meio de' a sajiida do vapor Cacciense para a
astampilhas especiáes, fornecidas Barra d0 Corda. II92
por. esta repartição somente às pes-j _ '

soas licenciadas nos termps das Para o Araealy.
disposições antecedentes, as, quaes! Seguirá no dia 13 do corrente,
as comprarão em importância nun- fe 4 'hdras 'di "madr 

ugada 0. vapor
ca inferior a 80$000 réis, por meio Alcântara. s
de uma relação, cujo modelo será Recebe carga e despachos atè o
fornecido por esta repartição (arts. fòx 12, às 10 horas da mànhâ, e

sobre o valor nominal de suas _c-
.Õ9S. . ,¦ Chama-se também a attenção dos
sr-. -accionistas em atrszo até a-5.»
prestação pura a disposição du ert.
,12 e seu § único dos estatutos que

Edital n. 14.
O Inspector da Alfândega faz pu-

blicò,: para^sciencia dos interessa-,
dbsjíqüè, èm virtude da Circular
do'Ministério da Fazenda n. 13 de
-.;,detMárçó ultimo, começará no
dia 23 do corrente me2 a execução
àp;Decreto n., 746 de -26 de Feye-
reirò deste arinò» que deu regula-
mérito, para a cobrança do imposto
sobre b'Consumó do fumo estabe-
iecidp pejo art. 2 da lei n. 25 de 30

: de Dezembro de 1891.
O imposto, cobrado de accordo

com as taxas estabelecidas na res-
péctiva tabeliã,recahesobre a veri-r

-dV, ém logar, determinado ou por
mercador ambulante, era grosso

10,14 e 15.
As estampilhas serão colladas

pelo mercador no envoltório exter-
rio, de mpdp, que, aberto este, li- (
quem inutiíisadas,' observando-se |
p seguinte (art. 18:

Io Nos pacotes e saccos de papel,
nos fechos; .

2o Nas barricas, nos cabeçòs; ,
3o Nas latas, tanto sobre a rlarle

fecha-se ò expediente na gerencia
no dia 12 às 3. 1W8

Arthur Couto Lobão.
Na quarta-feira 13 do corrente,

na igreja de N. S, da Conceição,
resara se missas por alma de Ar-
Ihur Couto Lobão, primeiro anni-
versario de seu fallecimento.

Maranhão, lide abrilde 1892.' 1187—1
_sa__ag-g--__-. ¦—

f
Maria Bernardina de Frei-

tas Bica.
Bernardo de Freitas Bica, An-

tonio de Freitas Bica, Bernardino
'da Silva Pinto e Maria .Amélia

importa na perda total das acções; Teixeira Pinlo, pedem às. pessoas
em proveito da sociedade
Maranhão, 17 de março de 1892.

Director secretario,
904 Pedro Pereira. 3

inferior da orla. da tampa,;,como j

Companhia Fluvial Mara-
nhense. ,

Para Viannae Pindaré.
sõbreõcoTpoda lata na parte im-1 O vapor Barão deGrajahü sa-
mediata à orla; 

'• I hirá até o Engenho Central no dia
4» Nos demais envoltórios, quaes- 16, às 3 horas-da tarde,

quer que sejam suas fôrmas è di- Recebe carga e passagens até
mensões, sobre as partes erri queimem dia. u™
devera ser abertos;

de sua amisade para assistir a mis:
sa, que por alma de sua presada
mãi e sogra mandam resai. na igre-
ja de N. S. da Conceição, quarta-
feira 13 do corrente, às 61|2 horas
damanbã. í1^1

Maranhão, II de abril de 1892

Os proprietários dà Casa de Ba-
nbos Salgados, commuDicàb ao pu-,
blico desta capital, e especialnenté
as respeitáveis famílias qüe do dia
17 do corrente mez em diante,
achar-se-ha aberto à concurrencia
publica a mencionada Casa de
Banhos, cita ao Cães da Sa'gração.
Este banheiro, além de achar-se
próximo áo centro niais populoso
da cidade, fica èm frente aò caüal,•¦!.
recebendo por isso forte embate
das ondas, aconselhado pelos me-
dicos nos banhos de mar, '

A venda dos cartões de ingresso-
será feita à portado banheiro, cada
cartão dará direito a xrma entrada»
aos seguintes preços: v
1 12 cartões.....;,.. . l$0ÒO,

, 1 «: ........... 100;
1194-9

Gratifica-se
AO coiiimercip.

O abaixo assigtíado;julg . ria.f.i
devértanto nesta praça como na d'é
Alcântara ondéterri tido; transações
commerciaes, porém se alguém se 

j ^ g _ j u ftg amoglras
julgar séu credor q»eiía ,apre^en-1.^JS*?^, de seda, desde o
tar suas centos no praso ^qmnze J« 

'en 
J^ de ca8a de Maia

drasao sr. Manoel da SdvaTem.,!SoMnho,& c, trasendo-as será
para serem conferidas, liyo-d,^., 1182—1

Maranhão 11 de abril de 1892. gratificada. -._L1_-
Francisco Raphàeldtf Souza. ^ _ • - •

B'eliciano Antônio da-Silva pre-
cisa deum com ou sem pratica de
quitanda, a tratar no Portinho. 1
1181 Feliciano Antônio da Silva.

5° Nos maços de cigarros e de
charutos vendidos dentro ou fora
das caixas, na banda ou faixa que
Os reunir; e nos charutos soltos, no
centro de cada um, em fôrma dè
annel.- ,

As estampilhas devem ser colla-^qe
das antes deexpòáta a mercadoria

Para S. Bento.
O vapor Gonçalves Dias sahirà

no dia 17, às 5 horas da manhã,
regressando a taçde.

.Recebe carga e passagens alé o
dia antecedente,às4horas da tar-1161

Gampanhia Progresso Mara*-
nhense. ?

. 3* JEtnissão
Convi&se,,ós srs., accionistas

desta Companhia a vife.n áté o dia
23, do corrente fazer a 3a chamada
dr 10°/° em Caza da Director Thes-
oureiro Balthzar dá Co'stà'M_etiado.

Maràrihào 8,de Abril de 1892.
. João Pereira Martins'

Director Secretario

Companhia Ferro Carril do
Maranhão. ^ .-\p

Convido aos sjís., accionistas d'es-
ta Companhia»a se reunirem em
assembléa geral extraordinária, no
dia 19 dó correnie raez, __ horas.,
da tarde, na sala do Banco Hippo-;
thecaViò e Commércia,l do Maran-
hão, para tratar-se dp augmeritoi-
dá capital,de accôdo corri ò^art. 21;
dos estatutos e lei das sociedades
anonymas.'

E esta sendo a terceira convocação
peço que não deixem dè compadre-
_er, para ter logar a reunião,para
o fim apontado.
. .Maranhão7 de . Abril de 1892."*'" Ür. Tarquino Lopes,: .
presidente director 1(55—7

Jardineiro

¦;.f_.;.y..v
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Contrata-se um para trajar de
um pequeno jardim. Tratà-ée com

. Ajiolinario Jansen, à Praça Boli-
1158-12: vaf,¦ P;:-:P]ym¦'/"-,.'.'-' 1f*1^1

CMM
.'.^-í**:. ¦>!..¦

Ml:::--ÃÍ

.-. ;V.ende-se,l, meia morada na íua
de S.Pantaliào seb b"ri. 98 a tratar
com Joaquim Neves ria rüa Formo-;
sa.. ,A' ,.'.,, ,',':-:;Vai75^4
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S^íje^iílililS
PACOTILHÁ crescentes enào podendo deixar Etudo ejtt na s^ paz do S-

de ver no governo o causador dos nhor; não ha receio-de peitar)»-
¦@ ¦.*';¦> TV^/ ™les econômicos que a atormen- çâo; o çommercio esta to de

0 mamfeStO dO ÜICtador. tgm raalaizesta dictádura que nos confiança e os bancos confiadissi-
: Não nos excedeo.á espectativa o arra'sla vert5gjD0Samente á ruina. mos tnbalhão regularmente.
apregoado manifesto dirigido à na- Tfata da _nBlia de todos os le- Ahi legalidade, queira Deus !.>,

ção pelo chefe da.republica. !gUimos intêre88es, quando elle os1 Emfim...o que fòr saber-se-ln.
Contávamos que elle seria uma feriu cfuüdan.entej nã0 reSpei- —"•"*' ; vapor Caxiense

cousachata, recheiadade falsida-' * ropria vida dcs! .0 vapor Ypiranga passou bon-j N'elle vierão esles P?gp»'-4.Mm* 
o Marscb.1 se apre-;^S^Umando» cei- MM• <**•> »mT" ígI -**teé * da C°S,i"- **

ias oassou deii ou a multou de desobedecer um direito que, consagradoemlej
nrr G de a lei civil e obececer a de su i reli-. deve também, pelas-instituições

mão- incorrendo haspems que só livresque possuímos,' ser respeita,
devem PérapólicadMiquellesque da.e nao sacrificado á crença M

Corre amanhã a 24 íát_S dà o desobadecem por insubordinação quemquer que seja.
Lcorre aro.njiM * ** .¦ , .... ^ princípios alta-

sexta serie em beneficio da SanU,.ou m ynp 
p' £

Com viagem para Cix
liontarn pelo Godó o v«p
Castro..

Casa.

Regressou bnje do Itapecurü o

sentaria mais uma vez mascarado ^ ^ ganha t;rannica dasdepoci-
e ríspido e não nos illudimos. \-^QSdog gOVernadoresdos Estados.

De principio â fim a peça presi-j proc|ama a SUa tolerância e
dencial não avança ura conceito jj8DjgDjdade, elle que mandou ma-
quenàósejaouumabmalidadeou' com prancDa(}as a tantos ser-
um formidável sacrifício à verdade Li(jores da pt,tiia e com o maior

.descòmmunalouirrisãoaestepovo)sangue frio or(jenava as maiores
de cordeiros. [violências para desafago d'uma in-

Com uma coragem inaudita o 
| crivel intolerância política.

Marechal, prbfliga os pronuncia-

nio Sebastião Soeiro, Anbni.i Da-
arte Soeiro,

CapltaL —..__-_. \ MBSodro; iMè Dua..le Sip-
Na igreia da Conceição será ama-1 d. Francisca R. L. Miga liaes,

nhã celebrada um âmissj por »lma d. Malvina Ribeiro da bilya, d. Ma-
de d. Maria Bernardina de Freitas | ria DioniziaP.fos, J|^»

!Bici. lio e 3 criados, d. A»m, Francisca,
de Almeida, PolicarpoBizerraCos-
ta» Joaquim B^plisia Souza, Felip-
pe Salomão, José Salomão.-.

mente imperis-isequeoperào com
força irresislifeí no animo do ver-
diirteiro cronle.

E, M éestt verdade que o nos-
sn código do proc. crira verdadeiro
padrão de glOi ia e'justo orgulho de
no si pitri', código verdadeira-
mente libsnimo. impondo a toste*'
munha uoart. 86. o juramento, a
eximo rlesai obrigiçao, sen jura-
mentr>lhe for prohibido pel i 3eita
a que prelericer

Ioqueriio policial

mentos,' elle qúe os incitou nos
diffcren.tes Estados da União,, des-
pertàndo o soldado brazileiro do re-
pouso em que se achava e fizen-
do-o pela coacção militar derribar
os governos estaduaes.

Gondémaa a anarchia, elle que
a fez surgir e a sustenta por toda
parte no vasto território nacional,

:todo sem lei e sujeito a um governo
. illegi.l, imposto pela força.

• Falia na orgauisaçào e consoli-
. dação da Republica, elle que a

dçsorgjnisou e retarda cada vez
mais com a sua política nefasta que
as instituições republicanas se con-
solidem no paiz.

Declara qu* <t ordem é uma rea-
lidade, elle que plantou e mantém
a desordeín nos Estados faz d'ella
o seu pedestal e çspeculanio com
ella pretende prolongar'- inconsti-
tucionalmente o seü reinado até

!189i.

!!,.; Affirma estar seguro da confian-
çá de todos os cidadãos que sabem

; presar o amor da pátria e a honra,
¦quando a própria consciência, ape^',! 

sar da grossa crosta qué: oguarpe-

ue-

Antônio R:>yol mimoseou-nos
com mais uma sua composição mu-
sical. . lX. Intitula-se Tarantella e é ofle-

^frrtrtrcWo^dTMsidadesNecidaa exma sra. d. Maria dai £ a noticia queE az este teciao ae w a parga de gabba.
para elegerá conclusão de que ne- Disserâo.Bos que a ^tella Smo, sobre o inquérito req
cessitava usar de medidas energi- não cede a palma em bellezaa ou- > galinha, apresei¦ ' ltros trabalhos do mesmo gêneros, nao peiu ui „ i. ,._

devidos a inspiração de Rayol, eu-
jos progressos na pátria da musica
são rápidos e provocâo a admiração
dos seus mestres que lhe augurto
um futuro brilhante.

Agradecidos por mais este mimo.

Ê' certo, como v, exc. diz no seu !
respeitável despacho^ que quaiSfe^mais livres são as, instituições" deum povo mais:respeito s,e deve con-".
sagrar aos princípios religiosos dòcidadão; nm v. exc. ha de convir
também qué é certo que òs povosmais liyres são>ex:actamente áquél4
les. que fundam' a liberdade, não;
símp{esmente nos costumes e exer-
cicio da.igualdade, mas nòrespei-:
to devido às leis, no amor è vene-

quo preiencer. . . W que a e^^msagram, pr^
A«sim pois, indefiro o requen- cipalmente quando èllaá são, comii-

mento de fts. do illustre ,ad,vogado v. exc.sustamente.affirma no mes:
jdr. Mattos Pereira.—Maranhão, 11
Ide abril de 1892-Antônio Marti
niano Lapember.

ce, deve bradaf-lbe continuamen-
te que esses cidadãos o repellem,
que esses cidadãos o combatem. íí

Alardeia a honestidade do, seu
governo, alludiudo naturalmente à
tal guarda ás portas do Thesouro,
quapdo a imprensa fluminense
quasi diariameute denuncia que
essas portas estão abertas, muito
abertas e sem guardas, pari os fa-

'vorese empresas amigas e a satis-
fjçâo dos, caprichos dictatomes,
como a última contradança diplo-

; matica, que custou ao Thesouro
.peito dé setecentos contos de réis.

/Falia em observância da lei eI
justiça nas promoções, quando]
briosos militares, com assuasas-
signaturãs', assighalam constante-
mente em artigos insertos nas ga-

. .zebs do Rio1 as infracções as mais
patentes da lei reguladora das pro-
hioções e a arbitrariedade do gò-

^verno. fX) .; -.' ¦'! ¦¦
Diz que levou a tranquillidade a

todas, as consciencias,.elle que as
: perturbou em todos, os terrenos,

não lhe escapando até mesmo o re-
> ligiosoj onde em amor á seita de

Gomte,"ha praticado acintes ao ca-
,'tholicismo, alarmando os senti-
.mentos da maior parte dos brazi-
leiros..
. Assevera ter revivido a confiança
nocommercio, quando esta classe

:operosa; e pratica}.lutando dia a
." dia Com tropeços cada vèzmais

cas contra os signatários do mani
festo que lhe exigião a eleição pre-
sidencial e imputavão-lhe a res-
ponsabilidade da desorganisação
dos Estados. ,

Essas medidas enérgicas, eram,
como se sabe, a reforma dos Ireze
generaes que elle decretou, sem
poder fazel-o, e que a terem eifei-

}to, redundarão n'um ônus escusa-
do p^ra o Thesouro que vè avulhr
com lão crescido numero a lista
dos empregados federaes inactivos.

O què foi esse acto dictatorial já
hontem o dissemos e o que d'elle
resultará, ignora-se ainda.

E' porem, mais que provável, é
quasi certo que o Marechal terá
ensejo de arrepender-se havel-o
praticado.

A marinha em Novembro de
1891 sublevou-se com a prisão de
"Wandenkoík e não ficará quieta
com a sua reforma acintosa;..
j. Entre as p tentes do exercito
que figuravão,ho manifesto, achào-
se o Marechal Almeida Barreto e
Generaes Cândido Cqsta, Malletr,
Bruce e João Severianno, irmão do
Marechal Deodoro v todos .muito
prestigiosos e" influentes na' sua'
classe...

Taíveznão se espere muito tem-
po o desenlace da questão', apesar
de tudo quanto disem os tele^rnm-
mas.officiáes , cujo conteúdo se
acha divulgado"pela. cidade e é mais
,ou,menos o que ségué-se: ,•
¦O Marechalteve uma manifesta-
çâo do povo e batalhões, não se sa-
bendo si de mais de 10:000 pe.sso-
as, como a primeira relatada pelo

Idepuado Valladâo.
I' Reina a paz e tranquillidade na
capital da Republica: o çommercio
não sente-se, coato, os bancos da
mesma fôrma e um e tutros, chei-
os de confiança na situação e paz
interna continuam na vida nor-
mal.

0 governo éstà forte e tudo ins-
pira ilíimilada segurança , mas
Ha grave sedição no districtó fede-
ral;

0 districtó federal foi posto em
estado de sitio por tres dias;

Ha membros do Congresso e

mo despacho ,sèr o nosso código do
processo—verdadeiros padrões de1
gloria. -f'

S. Luiz dò Maranhão,'-12 a»
abril dè 1892.REPUCA f-0

Exm. sr. dr. chefe de policia.
rido pelo dr. sarainna, «picocuia- Com o devido respeito-o dr. Ma . „ .ur. ^.,».*w ^ tot,clttuu uoí
mos hoie ao publico o officio dirigi- noel da Silva Sardinha, em replica portos do sul no dia 1.4 do.correa
do ao dr. chefe de policia pelo jao despacho de v. exc, vem decla-1le.
padre MouràOj a integra do despa-jrarq,ie nunca requereu que o pa

Manoel da'Silva Sardinha'.

0 vapor Olinda é esperado dos

cbo do chefe na petição do dr. Jan-Idre João ToleutinoGuedelhiMou-
sem Mattos, e a replica d'este illus- j rào fosse compellido a depor sem

0 vapor Oriente sahiu hontem
do Para.

Por alma de Arthur do Couto
LoMo, serão celebrada? amanhã
missas na igreja da Conceição.

ÓBITOS
Dia 11

Albino da Silva B. Prates, ma-
ranhense, 22 annos, beri-beri.

i Lauriana Rosa das Mercê'?, ma-
ranhense, 56 annos, lesão cardia-
ca. f

Henrique Elias das Neves, ma-
ranhense, 70 annos, beri-beri.

Francisca, filha de Lealdina
Francisca Aranha, maranhense, 14
mezesj fraqueza congeniti. .,

Ursula dos Santos, maranhense,
32 ánnos, febre cerebral.

Anacleto Vieira, maranhense,
22 annos, berirberi. ''¦'¦.

.-'¦,¦ I ... m. .'••
Dos portos do norte é esperado

no dia 15 ò yapor É. Santo..

O cambio.
Esteve hontem nas praças do sul

a ill'1/8 d. por 1$000. \ r
Até onde irá? .

.m> ."—
Amanhã será celebrada uma mis-

sa na capella do Cemitério, por
àlm^déd. Maria Emilia dosiReis.

Ò dr. Ferreira Nina reassumiu
o exercício clinico nos Hospitaes
Portuguez,=Militar e da Mizericor-
dia.

BOLETIM METEOROLÓGICO
Primeiro Districtó dos

Portos Marítimo*.
Dia il de abril dei89S

'tliurmo-
,, I T)ÍBÍ)'0ÜORftS|C(;„11C|,.a

do.

—!—~—o- : .i s>
Birome- |o|. |â'gtro ° iSI lll

6-M 28,o 757,1 15,9ü 57

I 9-« 30," 758,7 15,4( 49,9

12-T 30,"8 758,7 19,91 .^60

3-«| 30,» 757,7, 16,57 53

Ire advogado
«Maranhão, 8 de abril de 1892.
Illm. sr.—Em resposta aoatten

cioso officio de v. s. agora mesmo
recebido, cabe me ponderar que
não posso, nem devo comparecer
em audiência seculare nellu depor
como testemunha sem licença es-
pecial da auetoridade ecclesiastica
superior, conforme o seguinte pre-
ceito das Constituições do Arcebis-
bade. , . j

«Prohibimos aos clérigos de or-
dens sacras, que sem licença nossa
ou de nosso" vigário geral possam
ser testemunhas em negocio3 secu-
laaes criminaes ou eiveis que peo-
dam em juiz secular, ainda que se-
iam sabedores da verdade delles.
Mas sendo necessários seds jura-
mentos e precedendo informação

\de qualidade da causa, e Jdeque
não se seguirá perigo dos ditos ju-
ramentoa, se lhes concederá licea-
ça in scriptis para o fazerem»,

7 Ora aqualidadèda causa, de que<
trata a petição deápachada pelo
exm. sr. dr. chefe de;policia,- lota-,
be a qualquer sacerdote e ainda
menos ao vigário geral da diocese
de pre-trar depoimento, e.sé.pof
violência fosse compbllido a com-
parecer em audiência, a sua.pro-
lissüo o obrigaria a'guardar sileiw
cio, resultando disto, apenas ura
ataqueinu'il aosCanonssdalgrej»
Cátbelicá sem valor pari e desço-
brimentoda verdade. . , ;t

Por estas rasões de ordem jun<
dica é - moral espero que o exm._s.
dr.chefe de policia do Estado dis-
pensarão meu compareclmento à
audiência requerida. /

• Ao illm. sr. Sebastião d Arsgío
Neves, officiai daaècretiarâ de^-po-
licia—Monsenhor João T.G.Mou-
rãoi). 0 '.'

DESPACHO
A rasào do avise n. 43 de 5 de

julho de 1844 nào é porque fosse a
Rpligião Catholica Apostólica Ro-
ma na a Religião do Estado, e sim
o respeito que se deve ter ao:; pnn-
cipios religiosos de cada um qual-
quer que seja a sui religião. Obri-
gar a um padre ou sacerdote de
uma religião a depor como teste-
munba, sem licença da auetorida-
da ecclesiastica, em ciso. em què
a sua religião prohibe lhe expiei;-
samente de fazer, seria uma vio-

O cidadão João Chysostomo Pires
Seabra foi «acclamado» paraologar
dé collector das rendas dò Estado,;
na villa do Rosário, sendo «depôs-
to» o actual.! -• 77

licença do prelado diocesano, seu
superior.

O que o supplicanle pediu no re-
querimento que fez na ultima au-
diencia do inquérito, foi que o re-
lerido padre fosse conduzido dèbai-
xo de vara e sob pena de desobedi-
Sacia para dar o seu depoimento,
desde que, citado regularmeute,
havia deixado de comparecer sem
motivo justificado; mas isto é cer-
tamente cousa diversa do que o que
v. exc, no-respeitável despacho
que se replica, diz fizera o suppli-
cante.

O que o supplicante requereu
foi simplesmente que se pozesseem
execução o artigo 95 do código do
processo,que terminantemente dis-
põe^-«que as testemunhas que nao
comparecerem sem motivo justifi-
cado, tendo sido citadas, serão con-
.iiwidas debiixo de vara, e soffre-. •auziaas "*""*" i.,,.-' •a-».\ia=l treze generaes de mar e terra, con

O vapor nacional Desterro é es^
perado amaubâ dos portosdosul.

. . 
' 

. m . 
''"'':•¦

A hora em que^ fechamos o'jor-
nal estavam reunidos os acçionis»
tas da Companhia deiFiaçãò e Te-
cidos do Rio Anil, para resolverem
sobre a proposta feita dé um em-
presumo à referida Companhia.

" • • -'1 
i .,

. MANIFESTO.; ff
r Too ¦,",v':!

Dictador floriano^
«0 governo ioi; hontem surpre-

hendido por um mauifesto que lhe.
1 foi dirigido^ publicado em vários
J órgãos desta, capital, áss.ignado*por

ha de irregular,eendo,como é certo
que não se pode admiltir como mo-
tivo justificado; para que um cleri-
rigo deixe de comparecerem juízo
ou perante a auetoridade civil,a fal-
ta de licença do seu prelado, quãn-

nadores,qúe haviâo acceiladoe ap-
plaudido o golpe do .Estado de 3 de
Novembro, deposição! que affirmão
ter sido feita còm intervenção da:
força federal, no meio do terror,
de inúmeras mortes e do lueto da

r „ L «-oposqària ne- 1'támilia brazileira e no qualimiúdo essa licença, se necessária pe I A„ 
,, Vi Píp^denle ..-

Ias leis.e estatutos peculiares á con-1 umappello ao Vice-Wesiüente, *
fissão á que pertença b. clérigo, pc
dería ser por elle solicitada e só o
deixou deser por -culpa sua. i

Não ha'duvidaqoe,apezar doque
dispõe o artigo 

'85 do citado código
do'processo quando dii;— «que as
testemunhas serão obrigadas a
compsíecw no lúgir e tempo, que
lhes for marcado, não podendo exi-
mír-se desta obrigação por prmv-
legiò algum, o aviso n. 43 de 5de
Julho de 1844 tornou necessária a
licença do prelado para qué os cie-
rigos de ordens sacras depozesseni
em juizo secular; mas, sobre ser
certo que esse aviso foi apenas ex-
pedido por um acto de deferenciá
pari com ministros da religião ca-
tholica,entãoado Estado,como mes-
mo pode ver v. exc. do fac.o, aliás
bem significativo, de ter logo ficado

fim de mandar proceder a eleição
presidencial, nos termos da Cons-
tituição, cuja interpretação authen-
tica se arrogão el)es o direito de
dar como supremo poder. '
. Não é sem pesar que o governo
i/ae dirigir-se a Nação que^aesbs
horas, cheia de duvidaseincertór
sas, ja terá, certamente, condem-
nado o procedimento daquelles que
estão; investidos de altas patentes,
para . zelar e "defender a honra dj
pátria, a integridade 'do séú terri-
torriò e ordern interna, são/ no em-
tanto,' petos seus actos incorretos,
ps primeirosa animar a desordem
no Paiz e a levar o seu dibcredito
ao estrangeiro onde falsamente, se
poderá1 acreditar; hoje, fqüe che-
gou para a, Republica Brazileira a
época ^desgraçada, dos^rontip;

'00 tl^^
'¦'*¦, 
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•4?- Folhetim

Temperatura minima-25», íencia incompativel com a verda-
Temperatura máxima—34°. deira civilisaçao. :¦:,;. /,,-

IChuva—44,m6. Qnanto 
mais livres sao as tinti-

Direcçào dò vento E variável até tuições de um povo, mais respeito
na revolta;

0 governo jà decretou, diversas
prisões e prepara-se para decretar
outras, menos a dot treze gene-
raes.i.

**¦

AZASDErGARO
POR

CHARLES DE BERNARD

0"0' TRADUCÇÃO

ás 9 h. N E até às 3 h.
Velocidade media do vento por se-

gundo 3m,13—Moderado.
Aspecto do céo—-Claro.
Nebulosidade media—0,4.
Forma-r-Cirus-Nimbus.

DE

J.M. de Andrade Ferreira

mm
:0&M '¦'00

.':UM._ MÍSSXO DELICADA

A scena ia-se tornando trágica,
mas antes que chegasse a provoca-
çS^ màis^gíàveis, os^doísíadversa-
rios acharam-se repentinamente
separados por Blondeau, que os
afastou um para á direita, e outro
para a esquerdá^álargãnd^Sjbra-;,
ços por um. movimento similhante
ao de nadar.'—Montaigus eCapuletos, embai-
nhae as vossas adagas! bradou élle
engrossando a voz. Deslandes é um
amigo, e Jonquieres também, ceia-
remos juntos, décm as mãos. Nâo
querem ? Para mim ,é o. mesmo.
Mas ouçam-me, e vòs todos, atten-
dei-me; a coisa é esta: o sr. Des-
landes, estimavel mancebo, como
estaes vendo, amigo precioso, em-
presta dinheiro. O honrado sr. Des-
landes, digo, apresèntou-se-nos co

devem consagrar ás crenças e prin-
cipios religiosos do cidadão. Seria
indigno de um povo civilisado coU
locar o homem no triste dilema:
ou de obedecer a lei civil e violar
a deíúa religião para- evitar a ca-

de 5 de Julho de 1844, é hoje sem
razão de ser, em face do decreto n°
119'A de 7 de Janeiro de. 1890
quando no artigo 8o expressamente
deixou escripto—que é prohibido.
crear distineções pM opiniões
philosophicas ou religiosas. .

Assim o supplicante espera que
v. exc. se dignará reformar o des^
pacho qúe replica, ordenando, qüe
tenha lugar a diligencia requeri-
da.

E' acto de inteira justiça e que
o supplicante reclama em nome de

soldado foi praticado pelo meu f
verno, que tem procurado adinims* |
trar o Paiz com a maior, honesü;|
dade, que tem 

'respeitado os direi- ^
tos,.garantindo a niais ampla»-^
herdade da imprensa e .de-o«ç
ciência, feito a mais escíupulM»,
justiça, nas promoções, cuç
com disVélIo; tanto quanto g|
tem oá:rècursosdeque,diápô|||?|
critica"vsitiiàção dé nossa praf» ;
das classes proletárias. 7 . ^

Nada pratiquei,^épito,|uWI
fique -tàp^nprmál;, procedi^!

orgulho que inspira sempre á üm
orador a approVaçàò do auditório,

r —Tendes razão de applaudir,
disse elle aos seus amigos; ides vér
se sou digno de vos servir de inter-
prete.

Deuüm passo para traz, para os
deixar entre elle e Deslandes adis-
tancia necessária à dignidade da
scena, depois 

'firmou-se na perna
esquerda, levou o pe direito para a
frente, pòz uma das mãos na ilharr
ga, estendeu a oulra, ergueu a ca-
beca com um gesto soberbo, e fi-
tando no delegado üm olhar fulmi-
nante:

xv '., 
..,.;>.

ÜM DUELLO DE CONVENIÊNCIA

, Contra uma fiíeira'de'esbuaos^ ó'
que poderia uma única espada,ai'n-
da mesmo que se chamasse Fiam-
berge ou Balisarde? Vendo a formi-
davel attitude, dos seus/antagonis-
tas,que pareciaoadecididos a matra-
quear desapiedadamente qualquer
que pretendesse chamál-os às con-
veniencias. Deslandes reconheceu
que se progredisse! na suá missão
não alcançava nenhum resultado
agradável. Para evitar uma scena

protectora, como hesita em appare-
cer diante do seu chefe um gene-
ral que soffre uma derrota, quando•à entrada das salas onde se jogava'deu comom-íPiardwqua,?rüêitf.oç/
culto com a multidão, examinava
com olhar cuidadoso o que se pas-
sava no baile. Ao vel-o Deslandes
experimentou uma sensação sirai-
lhante á de um homem próximo a
aífogar-se, e.que de' repente acha
entre, os dedos a corda que unia
creatüra valedora lhe lança da
praia. Sem mais demora, foi direi-
tõ a elle. •. -

—Senhor, disse-lhe, a grávida-
de das circumstancias é bastante

!%-.

W0..L.40. > ¦ do delegado, pa
naçao.eogèstò

ridícula que, attendendo à desgra- .— 
—Ide dizer ó que vos envia, ça que ò perseguia havia alguns para que ambos nos esqueçamos

bradou elle, que estamos!aqui pelo;dias, lhe poderia ser ainda impu- do que se passou n'outro dia? N es-
poder do noeso dinheiro,'e que só1 tada como crime, tomou o partido to caso o interesse que tem em
sahiremos pelo das b;yonetas. de se retirar. Apupado com epithe- me- auxiliar deve' ser tanto, qué

-Quemochamou cal replicouimo cepuuao.o» a.recioras para -Assim o jurámos, responde tos pouco agradáveis pela gente in- não duvido recorrer á sua interven-

o mancebo dò Srivtís bigSi; o? nos convidar .a que favoreçamos, ram em coro os mancebos alista-(subordinada a que se vira obrigado çao , .omanceuo ae terríveis uigoues, o uu» ausfinc{a 
a nma.'dos na bandeira da sr.» Marman- a ceder o terreno, vermelho de des- A sr.» Piard exige que sania já

^%*TiM\ff™™4£- vel sociedade ^aqu^reunida. X^S 
"• 

i W"^^"'»'*^' Pe5to e co'era' *****•» C0Ú a d° W* *¦* «e^armancour t,-_

S em p '' 
! muito xorbitaníe e incompeten \ se burlesca, pondo a mão esquerda! multidão, e em breve desappare-1 só o senhor conselheiro pe a i£lu-

' Çít exclamou Des- que seja uma tal mensagem, não'no coração, e com a direita amea-ceu ás vistas escarnecedoras, que encia, que ainda necessariamente

—Senhor... retorquio 0 outro si-( —Bravòl apoiado! disseram rin- derno Mirabeau, parodiando o jura-
tuando-se ironicamente em frente do, muitos dos círcumstantés.. ' ' méntò dò jogo dapella. 7
do delegado, parediando-lhe a into- Blondeau lançou em roda de si

-Ò séntiorpérde.u a cab^a] f;;
clamou ò marido dé Isaüfyg
disse que lhe cedia todos «JJJ,;
Sireitol.Tüdo.istoéobras|||
minha-Véia»là òomcíeg}'Mt'Mêt«mft**&?
volver em nada, senao*?01»6'

dos, !o consfelbeiro ypUgj*H

maque.àbulhaquefw.^d
que%he,um-: coelho se som|,
t0tperdadàsüaulti«nag|

inspiíouaodelegadounagg
extrema, tanto mais.g^
quanto os hábitos pacíficos o»

flèctíu elle, que édesafiag,!
fanfarrão 7de grande? «».

quem Blondeau chama JOJJ,-
Isaura, ha de.reconhecei o,
nãofpodia obrigara saj1;.",,,,

chos como fêmeas, »«8 ^y 0
rei obedecer-lhe.quapdj em ¦

um olhar, em que se divisava o

da humilhação que acabava de sof- em que eu nada consegui. Uma pa-j modos1 de,quem^g me!fl,ata1
frer o 'delegado 

passeava ao acaso, lavra sua cotia certeza produz um . se.no fim de coui . ,
demorando o mais que podia o mo- effeito'decisivoj e se! quer acompa- :,.><. • ,¦ V
meáto dé affrontar a colerâ da sua dhár-me... < :"-'-%0::);,,-. (Conti^3'"

Jzâ.
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"Vários desses velhosi camaradas fo- Sim, meu ciro, dizia um bur-
río,hontem os adeptos fervorosos gu;z ao seu amigo intimo, passo
dapoliticado golpe; do ;Estado; ao quasi todas as noites em cisa de
passo qüe outros, solidários, até Renm.

'bem pouco tempo, com o governo, i E.qúé'di,»b'o fazes Ia? pergmtou.
vêem, hoje, reprovar eattribuir-lhe o outro ironicamente,
actos que nãò praticou'9 qüe fo-.]: Conversamos! replicou o bur-
rão apenas conseqüência lógica da güez oom bcnhomia; trocamos...
revolução de 23 de novembro. To- suas idéas I
dos elléSjr;pòrém> revelào_ um in-

bro ultimo, requerido ao Presiden- Sr. Redactor, perdoe-me v. s.; Eamejulgireifel.zse maisnun- B^-^^M 
à reUDÍa0é

te as benefiéèncus estipuladas nos quando o homem filiou. no padre ca me encontrar com v. s. ^-'^Iduê 
íá vem da Sociedade

nossos Estatutos,. appir<iceu.meá;s;/Manoel Felix, e-t.quei o pescoço,; Tenho concluído. - 
Benefiwnte e sa prende ú ümà

6 horas da tarde de 7 d'aque e como «ema»; osingue subio-mei Apondo! apondo 1 muitoibam II Beneucente, e^«
^o^tad«S.I^B-ilbi2o dos da cabe2aalé aos pé^ou dos pésà muito bem 1 11 dissarào todos, bv preteoção dr sr.. Silva, q»e
Santos, que me quiz entregar 15$ cabeça, comi v. s. quizer

conveniente espirito de disciplina,
procurando plantar jx anarchi a. no. :— *
momento critico daorganisaçàp da, Bens dotaes das ex-pria-
pátria è da consolidação das insti- cezas.
tuições republicanas; pois que não Em sessào extraordin-iria da con
receberão legalmente delegação da

ao"?j i 'gregaçào da faculdade de direito do
soberania popular, que, ao lado da Reeife em favereiro uitira0) f0, ap.
leirèapeitemos para resolver e im-, provado 0 parecer da commissão,
pôrsoluçàoa; questões que só os £ stJ Sos Sr3i Drs. AugU3to
podarei'constituídos, consagrados Garl£s Vaz de oliveira, Manoel do
em nó3saíarta constitucional, po-. ¦ N^scimento Machado Portella Jn-
dèm.rebl.ver..Convencidodaenor-jniori HeQrique A> de Mjiet, José
me responsabilidade que ^nhosot1 joaquirn d'01iveira Fonseca e Adol-„ u„.v. «« an,Dn n "¦"» 

pho Tacio da Costa Cirne, contrario
a reversão dos bans dotaes das ex-^princezas DD. Isabel e Leopoldina
para o domínio da nação.

O • pirecer foi appròvado pelos
votos dos Srs. Drs. Liurindo. Gon-
çalves Ferreira, Eugênio de Bar-
ros, Milet, José Diniz, Clodoaldo
de Souza, Oliveira Fonseca, Cirne,
Portela Júnior, Augusto Vaz e So-
rian!>(ll votes) contra os dos Srs.
Drs. Sophronio Portela, Pereira
Júnior, Clpvis, Gomes Prrente,
João Elysio,, Adelino Filho, João
Vieira e Martins Júnior, (8 votos),
abstendo-se de votar o Sr. Dr. Si-
mões Barbosa

rs., sendo 10$00l) de diárias e 5$
rs. pari asdespezis do meu trans-
porte d'esta cidade para a villa do

___„, Camocimno Estadodo CearáI Ora
oucura é a essência do amor. achando isto irrisório, pois não ha

quem em bôi fé e sã consciência
acredite que possa ir uma pessoa
d'áqui para o Geirà, gastando ape-
nas 5 mil réis, ponderei ao visita-
dornas ser regular o seu e o pnre-
düiento do Presidente da Socieda-

bre, meus hombros, eptendo que
se me impõe o de«er de dar reme-
dió á tão anormal situação; enten-
dèndo^mesrao que torna-se neces-'
sa"rio.'deixar po.'momentos o cami-
nho da tolerância benevola que tem
sido Ãnorma de meu governo, con-
vencido de que é necessário fazer
sentir que a ordem ê uma realida-
de, que o governo saberá salvar
dentro da lei, dá qual jamais se
afastará, edospodere3 extraordi-
.tpariòs que o patriótico Congresso
iNacionai^conferia em momento de
angustia'quando.a anarchia ea
perversidade explorarão a desgraça
atravez. das muralhas das prisões
de infelizes g'»lés, o prestigio de
suaauctòridade, a honra da Repu-
blica e;óscreditesd'este povo livre

: e digno, certo como está do pátrio-
tísmodetpdó o.exercitoe armada
nacionaes confiando no apoio das
classes.» conservadoras, cujos altos
interesses não podem ficar á mercê
do imprevisto, seguro da conQan-
ça de todos os cidadãos, que sabem
amar a pátria, e a honra. Convindo
trazer a. tranquillidade á todas as
consciências, a eonfiança ao com-
mercio1, a garantia a todos os legti-
mos interesses,;evitando que se
continue a.efcploter a credulidáde
de uns e a timidez deüoutros com
prejuízo da, consolidação da Repu-
blica e da ordem, no seio da pátria,
o governo resolve tomar as>provi-
denciás contidas nosdecs. que a
este âcorapanhão. ' -y

; »"apihl Federal, 7.de abril de
1892. ".,

Floriano Peixoto.

Para o Áracaly seguirá amanhã
às 4 horas 

"da" 
madrugada, o vapor

Alcântara. '

E dis3e cá com os meus bolôe?:
é soque eu oio sipporto, meu co-
rohelzinho de papelão; dou-lhe jà
uma resposh de mestre.

Todos calarão-se, e um sussurro
deindigaação seoaviu èm toda a
sala.

Não pude mais me conter, dei

tendo palmas. Só o coronel Gmta-
vo quisi chorando fii que disse: —
não fiçíoiâte,~niof»ç,*i• assimcom
o meu amigo coronel L go I E' um

nâo
pôiesèr attendidai caus3ndo um
rompimenta eotre esseí senhores.

Julgo conveniente e do'meu de-
ver dar estas explicações aò publi-
co e aos srs. accionistas—para não!;

de, pois que me julgava e me jul- inf.mia, um insulto que

homem imoirtante. Ede vae orga-
nisir as posturas d.i iotendea^ii.! serem exploradas as* noticias sem

-Peoraiada, br.daram tolos, duvida-foroecidas para os jornaes
Elle quer é nos subrecarregíir de pelo mesmo sr. Alfredo silva, no
imp litos e omer o n >^^ suó *. N t- proposto in mifesto e ja^annuncia-

am pãloT coYlo^quei- me defronte! da de condescendènci.. Fora I fór ¦ «te perante o f r. dr. Gememano
do tal barbado, e lha diss;: Isto é o coronel Lago I Fora o intruso- José da Ustu f. 

outros,^prejudi-
uma infâmia le mais do que umi :do Barity 1 Fora o filho delle da,car a cooperativa, obstando a que

gocora direito a receber o máximo J ao povodè Chapadinha. V. S. jul-
da quantia fixada no Art. 19„§7.° ga o povo de Chapadinha muito íg-
e Art. 29 § 2.°, razão por que de-1 norante, e sobretudo muito inf ima

exigindo documentes contra o pi-

A congregração da faculdade de
direito de São Paulo sustenta a
doutrina de que ao Estado não re-
verteram os bens das ex-princezas
DD. Laopoldina e Isabel, pelo fac-
to da abolição da monarchia.

Dil-o o JÓiano Official de hon-
tem, onde também vem funda-
mentado o vote contrario do Dr.
Brazilio dos Santos, com quem está
de accordo o Dr. Herculano de Frei-
tas.

PUBLICàÇflfiS À PEDIDO
Ao publico

Soçíedade União Indüstuial
Beneficente.

Tendo o sr. Presidente desta
Sociedade, Saturnino

li

i-
r-

;¦¦>•¦

OS JORNAES
Diário-Bagaceira official com

fartura^ ¦¦> -
' Abre o'noíiciaí*(o com o mam-
festo do dictador. :;

l Monumental o manifesto. .
' Lèfem todos pela niesma carti-

, lha da hyp.ocrisia, dò çynisrno e
dacobardia.

:::;;:.Muito.l)pa a santidcroecomque
diz o Floriano:

;«Nada, concidadãos, vos asse-
: guro,í:em'ríóme'da minha -honra

de spldidOj foi praticado pelo meu
governo...;.» ,

«Nada' pratiquei, repito, que
justifique, íào anormal procedi
mehtolj» ,: .¦'

Mais algumas noticias de ínte-
resse, o inquérito policial, onde
se lê o 

'swbli/we e judicioso des-
pacho do «chefe de policia» na
petição do dr. Jansen Mattos, eis
tudo quanto nos chamou a atten-
po no numero de hontem do Dia-

¦ m. IP'¦¦::''' :..¦ 
'PP

Pf Nacional- Em forma de ar
tigo de fundo traz o visinho umas
saudaçes ao dictadorJFlonano

¦<¦ Está hoseu papel, üma vez que
%áesb'uerqué sejam as avilta-" -flõespor que se vá arrastapdo,
- hão desviapRine o olhar dacadei-
ráde.deputâaoe neste fatal mega-

:;ló1háhiá,,se lhe some, como em e-
clibse,o senso moral e ellenão re-

cüaantetarpezásdetoda espécie.
:. Suèpbrt'a;-se, portanto, com
compaixão esses ayiltamentos

;'! Dá-rios aiadi O visinho o ma-
•mfèsiò do dibtador, eno nomeia-
Iriõ. poptos e pontas, inquérito po-

P)Ma%àara-dwa e mais porca-
Prias.;- ?-¦:¦'¦¦ '¦';.''¦ '¦¦¦"
. ' Quanto as miuçalhas sujas—
¦" póretírias etc, fomentem-se: Bh

Meos cães de fila que o cercam
;a espeta.do osso que o governo
lhes possàatirar.• PeçoVlhes desculpa, por nao

! fazer detidareferericia a cada uma
' 

;'dos4p,orca)nas,-i-mas falta-me
•/*tempo^áràtantp. ' 

_
! .?.* ;, Lhinho Netto.

Ignàcio de
Sant'Iago, se recusado recober a
petição que lhe mandei entregar
em 19 de Fevereiro ultimo, decla
randó elle que assim procedia por
que achava que o sócio prejudicado
nos seus direitos sociáes hão podia
reclamar por meio de petição es-
cripta, quando é certo que os Esta-
tutos apenas dispõe no §5° do art.
22 que «Os sócios què ee acharem
preteridos em seus direitos, pelo
presidente, puderão recorrer pai%
a direüteriá esó por esta para a as-
semblea geral», os griphos sàp
meus; logo, este recurso pode ser
veib il ou é.scripto pêlo próprio so:
cio pessoalmente ou por meio de
petição escripta e foi este o meio
de recurso que uzou o abaixo as-
signado.

Com semelhante procedimento
provou o presidente, senão crassa
ignorância, claramente o firme pro-
posito em que está de preterir o
abaixo assignado em seus direitos
sociaes, deixando de cer o que de
via—juiz recte e consciencioso—
dando ouvidos a baixas e misera-
veis intrigas, fez-se um instru-
mento de pequeninas vinganças. ?

E porque nãovpossao abaixo as-
signado estar a mercê de caprichos
com ménospreso da lei social, in-
compatível, pois, com um presi-
dente que entende ser elle os Es-
tatutos e estes papel sem utilidade,
declara que nesta dacta deixa de
fazer parte da «Sociedade União
Industrial Beneficente» e5i dando
uma prova do seu desinteresse mo-
netario declara que faz donativo à
mesma Sociedade da importância
que tinha direito de receber desde
4de! Dezembro de 1891a 19 de
Fevereiro ultimo, agradecendo o
que tivesse de receber desta ultima
dacta até a presente, visto como
por motivos imprevistos não pode
ir se [restabelecer na Fortaleza; e,
doente ainda, porém nâo estando
privado de trabalhar, espera, Mer-
cê de Deus, aqui mesmo se resta-
belecer. "' ... ,.,

Abaixo faço publicar a petição
què dirigi à assembléa geral, a qual
o presidente não quiz receber; fala
ella em «documentos juntos.»: são
dois attestados firmados pelos illus

ciarei não açceitar aquelles quinze
mil réis, e os censurei; sendo que
o visitador querendo justificar o seu
procedimento irregular, provocou-
me em sitas razõei, a ponto deex-
cilar o meu estado nervoso, haven-
do entre nós uma discussão em ai-
tas vjzes, qua me ia aliás sendo as-
sás lamentável, attento ao meu me-
lindroso estado de saúde, em cuja
discussão acalorada om presença
de muitas pessoas, apenas houve a
censura ao presidente e aquelle vi-
sitadorda sociedade, pois este prin-
cipalmente era o de tudo culpado,
pois se eu o tivesse eacarregado de
desempenhar a missão que lhe es-
tá determinada no Art. 19, § 7.°,
certamente que elle despendida o
máximo do qüe está determinado
no Art. 29, § 2." e viria à mim pe-
dir que lhe desse dinheiro pira
prefazer a importância de minha
passagem;—isto é fora de toda du-
vida, pois a passagem d'aqui ap G i-
mocim chita muito maiá da vinte
mil leis.

N'esta discussão, acaloradi sim,
nào procurei promover o descradi-
toda sociedade, não houve edum-
niaou injurn aos seus direDloroá.
Esta é a expressão fiai da vardu-
de.

Chegando a esta cidade no dia 4
do corrente, ai ida doente, vide do-
cumentos juntos, p)is no Oiinocim
após experimentar saiisiveis me
lhoras em miuhi smde, tornou se
depois ase ag^ravar. os meus sof-
frimenlos, fui sui-prahendidp com
úm officio do seartítario diictado de
,17 de Dazembro, em o qual 

"me 
par.-.

tecipava de ordem do Presilente
haver a diréctoria resolvido, a vista
da queixa contra mim apresentada
pelo visitador José B i lbino, neg ir-
me as benefi-encias a que tenho
direito e havia, de accordo com os
Estatutos, requerido; (teclar indo-
se mais que aguardava-se a minha
volte afim de virperanteesta digna
Assembléa Garal retrat ir-ma dás
censuras que havia feito. Tendo
usado de um direito inherente a to-
da pessoa que tem dignid tde, o de
censurar, com friinquaza os áctos
que lhe pireçam maus de coisa
alguma tenho qüe me retrat <r, por
tanto resta-me comprir o meu de-
verj e é o que ora fico: D'aquellas
resoluções da Diréctoria, veuüúh)-
je recorrer para esta digna Assem-
bléa Geral, pedindo quesaj uri nul-
lificados~aqaelles acto^ d< Directo-
ria, mandando retratar- me e inde-
ferindo o meu pedido as b meficen-
cias, pois lhe falta competência pa-
ra assim proceder, visto que não se
firma em artigo algam dos nossos
Estatutos. Absolutameate não exis
te disposição que lhe authorise tào
irregular procediineuto.: Requeira, pois a esta digna As-
sambléa Geral, que mande pagar-
me as diárias vencidas desde a da-
cta que requeri até a presente; e o
máximo da quantia estipulada no
Art.29, §2.°desüezis com medico
e botica, (cujas contas em tempo
apresentarei,) e demais diárias que

s f.z' secretaria de nossa iniendencia. I ella chegue aprehencher os seus
Ahoal, sr. Redactor, foi talo bi-: fins. ^ ; 

-,. Q.
rulho, que eu ja procurav« era me| Maranhte, 12 de abril de_ia»f.
ver livre de tal embrulh id i.

Retirei-me eoteo inch >do como
dre Manoel Felix

V. s. sabá quem foi o padre Mi-
noel Felix no meio deste povo ?

Jà ouvio contar o bem immenso,
os benefícios sem conta que elle
fez a esta freguezia ? Si não sab *,
então ouça-me, que lhe vou conter
em poucas palavras.

O padre Minoel Felix chagou

Manoel Nogueira Gomes,
12I0 Presidenta da diréctoria.

um «sapo», pensante ni minha
sabaosa; e corri até onde estavi
Man» minha muiée contei-lhe tu-
do. Maria ficou tio indiguad i, que
desconjurou mile mil vezas do til
tenente coronel e concluiu dizendo:
liga, fi£i, pé de pito. .'

Sr. Radictor,pBrdje-ma por ho-
j i, que lo^o lha c int irai m us ,cou •

em Ghapadioha no dia 5 do julho Jsas «lousas.
de 1889, e retirou-se em 9 de fa- Chipadính \, 16 de março de92.
vereiro de 1891..

Encontrou elle este freguezia em
completo abandono. Éramos chris-
tãos de nome, e não na realidade;
porque faltava quem nos minis-
trasse o pão da palavra de Deus, e
nos admiaistrasse os sacramentes.

Ouvi»mos uma missa da aano
em auno; mas os padresque por
aqui vinhão limitaváo-se a isto; e
nunca tínhamos a felicidade de ou-
vir um sermão. De sorte que mal.
sabíamos qu-im era Daus e Sinta
Maria.

Dapoisque o padre Manoel Fe-
lix chegou nesta freguezij.nào nos
filtoum-is nada. Ouvíamos ser-
mão todos os domingos na missi
convantual, e quasi tedos os dias
ella pregava á noite no fim do ter-
'¦>..

Sobr -tudo nas desobrigas pelos
centros <te freguezia, è que se ava-
li iva ivctamente quem era o padre
Manoel Felix.

Nãosesibe como elle. reàistia-a
Untotrabilho.

Todos os dias pregava duas ve^
zes; no fim d i missa, e no fim dj
terço à noite. > ;'

Confassiva os homens atè meu
noite, e mulhéreV peh manhã ate
meio di). v

Casou, uma grande quantidade
de amasiados, e a" maior parte de
gnça; Eeufui üind'alles; poisa
trinta aunos que vivia junto com
Maria, sem que me lembrasse dé
casar com elIa.Nuoca me tinha
confessado. .'¦'..-

Mas desde que.ouvi os sermões
dá padre Felix, qüe me tornei ou-
tro homem, vivendo santamente
com Maria minha muié..

Tanho mais ainda qué dizer à
v. s. Aquelli mitriz que o cnr.vê
alli, estava em deplorável estado.
Náo'tinha.um ornamento que pre-
4asse. Não tinha uma só imagem
in'eira. Elle porem deixou ella pre-(
venidide bins oroamenloi*,'

1201 Gü Pimenta.

Resposta necessária
O autor da pergunta, engmou-

fe reilon lamente.
O adv igado e soliait i-lor da quês-

tão do dr. Sirdinln nào será.» pa-
gos a custa dos accionistas d i Com-
pitiuii Progresso Miranhansa e
sim cmi algum i8 seduhs d'aquel-
Ias que e&tivaram enterradas de-
blixo di amon-ira. . 1209

Um filho dn villa do Rtsario.

O .IferesThomaz WrightHall de
Jesus Meirèllés, tendo de embarcar
ammhà para a capitalFederal,des-
pe le-se dos seus amigos. 1170—1

i 
' 

m"t< •, .'-

Mosqueteiros
Paíiiio especial, para mosque?

tetros, o mosqueteiros já promp'^
tos. ;

Vendem-se na loja
INotre-Dame.

bi-godoCarm). 1165—â,.

Irmanlad \ do Gloriosf) São
Bonediclo.

Tendo Sua Exm.» Revm.» Sr.
Bispo Daocesano dirigido.um ofO-
cio a irmandade de Sào Benedicto
convidando pira acompanhar a::
procissão do Enterro, do Senbor,
cujo shi mente tei á lugar da igreja
G.ihedral As 7 1|2 horas da nòita
de sexte-ftira Santil5 do corrente
e bem assim outro .d i irmandade
do Sanhir Bom Jesus dos Nave--
gantes que t«rà lugar no mesmo

Perlcuinaa
Eu abiixo assignado, criador do

districto de Pericuman villa de Gui-
niaràe*, levo ao conhecimento do „
governador do Eítido e do publieVdia às%51[2 hor s da tarde, na ca-
em geral o ficlp seguinte: Porse.
guido c hlinuidameute pelo ex-
collector desta mesma villi—o sr

acrescem, visto que, continuiudo
doente, retiro me para a Fortilvza,

três
imagens muito lindas, umi das
quaeaé a padroeira a Senhora das
Dores, cuj i imagem nunca existio
nesta igreja desda que Gbapadiuh \
é freguezia. ,,

E que direi a v. s., se eu lhe
contara ciridade que elle dispen-
sava à pobrezi?...

Ora: meu coro-ié, diga- me là se
eu e o povo-de Chapadinhl, que
sabemos, e fomos testemunhas de
tudo isto, podemos'assiga?r docu-
mentos, que deponhão contra o pa-
dre Felix? .

E' verdade que elle teve aqui
meia dúzia de desaffjctos gr .tuitos.
Mas estes mesmos nad.» podem di-
zer do padre Felix. Pois durante o
tempo que esteve '.entre nó- nunca

Joaquim Mi ria nio de . Mendonça
afim de qua pfigasse direito de casa
commerçi d que diz eu ter aberto;
uestet mesmo districto vou por este
f icto protestar contra essa abuso,
visto ser alusivo semellnnle ateu-
tatoriv, pois, o trjeu verdadeiro ra-
mo de vida é criar, e para isso,it-
testo'se preciso lôr Üojn autoridid»1
e pessoas criteriosas do lugar, èj
assim provo,que o ex-collect-irnão
cumprio seu dev^r mandindo e
vindo Q.-sciU-ííir o distticte; eómo,é
da suVattribiiiião, e sim p >r leved
informaçõiá de qud-uer—quidam
—abrir lançimentos e forç/ir o ei-
dadáo a pagar direitos d'rtquillo
que não existe E agora o seu sue-
cessor enctntrandoos lançamentos
abertos entende obrar com o mes-
mp rigor.

Paço pois, ao digno governador
do E-tido qué se digne providen-
ciar sobre este abuso pelo que me
confesso grato.

Pericumin-M irço. 1203
José da Costa Scholker. ,

peita da mesma irmandade.
Convido todosos irmãos a com-

parecerem ás 4 l|2 horas 'ia terde,
desse dia na igreja de Smt» An-
tonio, aiim de incorporados com
suis opas 8ati>fizermps aos dois
Convites.
:¦. Secratiria da irmindide de São
Banediclo em MiraúhVo, 12 de
abril de im.

O secrètTio,
1205 Casimiro A Machado â

Oioste da Bahia
' 

em 
'.latas 

de 1/2 e um t libra, re-
ceberam e vendem birato

Jorge tt Santos
. 1206-5

D. RtltaJoaqunia Ferreira
Franco, testameuteira de seu ir-
màO, o dr. R. Abilío Ferreira
Franco, pede aos credores d'èstej
que,' em praso breve, apresentem
suas contas para sereii conferidas
e pgis; eaijS devedores do mes-
mo que venham satisfzer seus
debites, 1207-3

Maranhão, 12 de abril de 1892.

capital do:Estado do Caará.edgixo praticouum acteque escindtlisas
encarregado dos meus. negpci »s pe- se aOÍ se,jS p trochi mos
ranteesta sociedade o sr. José Ge-
orge Grpmwell.

Confiado que esta digna Assem-
bléa Geral, attenderá o meu justo,
pedido

Nestes termos.
e;r. m.

Maranhão, 19 de Fevereiro de
1892.

Álvaro Guterres Bagmà..

Cooper ativa Maranhense de
Consu nó.

Osjomaes Diária do Maranhão,
Nacional ePacot iJ/iad'nontem, de-
ram a noticia de se ter retirado do
conselho fiscal da cooperativa o sr.
Alfredo G \<U Silva, retirada este
que foi motivadi por factos dados
em uma reunia > havida sabb do 9
do corrente. ¦ .

Quem tiver lido a notidia, dada
aos ditos jornaes, com pequenas
variantes, e (principalmente os in-
teressados na cooperativa, poderão
julgir que algum acontecimento
exlr.iordiQ rio sa deu nesta sócia-
dade; mis assimnãoé.

O consülho iiictl foi convidado
pelt diréctoria pira examinar o
estado dos neg mios ¦ sociaes, em
vista de um requerimento do sr.
Alfredo Silvi^pnrneir•) e depus
de outro do mesmo sr. e mtis ai-

Estes factos, que v. s. allega con
tra o padre Felix e3tào'coutadvs ao
sabor e bel-prazerde v. s.,que sou-
badestical-osdas circumstancias,
que os devião acompanh^pois güns membros de conselho; pe
nós sab jmos como elles se Üêrào; e díado certas e determinadas int ..r-

Ribeiro,' T?f§il&Sjr¦ ií-píSiSl

Cousas e lotis is da
Chapadínha.

Sr. Redactor.-rVou cumprir o
que lhe prometti hontem. de con-1 tinuar minhas ccousis e lousas».

0 vapor Caaoiense partirá ama-
nhã, às 12 horas da noite, para a
Barrado Gorda..

G nffvo romance de Daudet Roes
'et Ninette, discute a delicada qü^es-
tão dos filhos no divorcio.. . -f.;

- As conclusões á>que chega,o ro-
.mancista. são tão commoventes,
quei por certo, abalarão; os paru-
daridsdá leiNaquet.c ,. .y.p.

trados doutores Henrique' Al vares j Depois de um momento de si-
Pereira é Luiz Serra. de Moraes lencio provocado pela presença de
Rego que juram achar-mésoffren-1 pe(jro Mátte, continuou o —hò-
do de - beri-beri é aconselham-me mem—da grande sabema; e te-
sahir desta cidade para tractar-me mando um ar mais grave ainda,
dando preferencia.a capital doCea- J como quem.pretende impôr-se, fa-
rá. Estes documentos ficào na re
dacção da Pacotilha a disposição,
de quem quizer vel-os. ^ !

Sào. Luiz, lide Abril de 1892. |
1198 Álvaro Guterres Bayma. 2

Illm. sr. Presidente e mais Mem-
¦ - bros da Assembléa Geral da So-^

cièdade União Industrial Bene-
ficente. :
Tendo eni princípios de Dezem-

lou assim;
«Senhores, confiido no meu

grande saber, a.zçmbando, devos-
sa ignorância, vim hoje pedir-vos
taes e taes documentos, que des-
tróem a digui-Jade,. o prestigio do
padre Manoel Felix de Moura, ex-
vigário desta freguezii, e actual-
mente vigário dp.Burity.Desejo an

nunca achamos o que censurar
npllgg •'"' Portanto, meu «nobre coroné»,
o què v. s. quer é uma infâmia,
tão somente própria de homens
indignos da sociedide.

O povo de Chapadínha será éter-
namente grato ao padre- Felix, de
quem terá eternas saudades.

Agora vou concluir, dando-lhe
um conselho, meu ocoroné»:

Rétire-se para.oseu Barity e nos
favoreça com sua ausência.

Nos deixe viver em paz. Nâo
precisamos aqui do senhor para
cousa alguma.

V. S. é umi verdadeira praga
pau este villa. Todos se incom-
modão quando o sr. chega aqui.

A Maria, minha muié, diz que
antes quer uma praga dé mosqui-
to ou de murjssoea, do que v. s

maçois:
Conhecido o m w do primeiro

Daniel Joaquim Ribeiro.
Amélia Altina Ribeiro Prazeres,

José da Victoria Ribeiro Prazeres,
João C meio Ribeiro Prazeres (au-.
sente), Manoel Joaquim . Rib iro
Prazeres (ausente), Antônio Lopes
Dias, tendo recebido ainfaustv no-
ticia do talleciraento em Lisboa do
seu sempre lembrado pai, avô e
amigo Djniel Joaquim
mandão rezar miss:s por sua alma
na segunda-feira, 18 do correofe,
na igrpjada Sé pelas 6 laboras da
minha, pira este acto religioso
cohvidâo seus' amigos e os do fhlle-
cido do que desde jà se confessam
suinmamente agradecidos. .

12 de abril de 1892. . 1204.-3

Companhia de Fiaçâoe Teci-
dos.Maranhense, f ¦

São convocados òs srs. accionis-
tistaiireíinirem-se e,m- ássembléi!
gerá#na 

; escola da2» frèguési;»,
às 11 h rts dá m'nh.ãd^24do
corrente, p^ra julgarem das^con-;
tas 'di diréctoria, relativas ao se?'

requerimento do sr. Alfredo SiW »* Vmeslra íiodt» em 31 de dezembro
que iião foi o interesse drcoopera-.! ultimo, e procader sa à rleiçài da
tiva, resolveu a Diréctoria, que, J mesa da assembléa geral, director!
em lugar decopiisde áctas, bi-Lj^ comii,Í3sào, fiscM e supplen-
lanços, &&&mèlh r seria convi- leg
dar todo o conselho composto dos
srs. Henrique José Gispjr, Alfre-
do Si.lv i, Prazeres Freitas, Luiz
Ferreira di Silva Sintos, e Joa-
quim Alves das Soratos por ausen-
cia do sr. Carlos Gonçalves p ira

examinar no seu escriptorio.vir
perante toda a escripturação, o que j
entendesse conveniente, e o conse-'
lho assim o fez, resultando do exa-
me dar-se por satsfeitos sobre to-
dos os actos praticados menos p sr.
Alfredo Silva e commendador Luiz
Ferreira, da Silva Slotos, quinto ao
còntraqto das obras, que estão sen-
do feitas por úm- orçamento do en-

Maranhâr., 9 de sbril dei892.
Dr. F. J. Ferreira Ninap ¦";

1202 P. da Assembléa Geral. 10
¦''¦.¦- '.T***"—'*¦**

. Mtenèa6>::;:^'.
N-i offiçina de Benedicto Serra,

á rua do Sol, compra-se uma mor
biliadesala. 1199-6

iJ^

Na política não precisamos do ,.-,,. n
sr. e nem pense que acceitaremos genheifp dr. Lima Umpos
sui direcção. Estaremos sempre de O que motivou a declaração di

copto, pois como vosso apoio,»

¦i

Luvas de pelliça, .beanciSf
pretas e de cores pára hoçhens e
senhoras. '' !'

Estão muito fresquinhas. :.¦!¦:-¦'
;,¦¦ "TEM' ,1;IPPP

Antônio Âll>ertd ft Mes.' 
Rna do Sol. ,. 10. ii
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FaUnhos para meninos.
ÍFatirihosclelã, ponto de meia

e flanellâ.
?; Ditos de linho, para crianças de 3 á 6 annos

DESPACHARAM

Rua do Sol. 1120-13
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Café Quinado Navegantes.
Remédio maravilhoso, único âpprovado pela inspeciona

geral de Hygiene Publica no Brazil.
E' o mais terrível inimigo das sezões e febres de qualquernatureza.
E' sempre certo e efficaz e não falha uma só vez.
O CaféQuinadoNavegantes, cura radicalmente em pouco^tempo

as sezões, calafrios ou maleitas, as febres intermitentes, rem.ttente e

paludosas por mais rebeldes que sejam, ainda mesmo que tenham re-
sistido ao emprego de outros medicamentos.™ 

àrtteB^Airainraoos que possuímos e que era outro lugar

public mos não só de pessoas curadas com o Café Quinado Navegan-

Ce mo também delineies médicos, que o èm «^M
sua clinica, confirmam satisfactoriamente a sua efíicacia nas enfermi-
dades acima descriptas. , „,*0„,„a. ¦ o Café Quinado Navegante,, tem a dupla vantagem de ao mesmo

¦¦"... tempo que.extingue as sezões, prevenir as mflammaçoes do fígado e

baco é de evitar as recahidas. „.,„4„m
O consumo já bastante considerável e sempre crescente que tem

tido o Café Quinado Navegantes^ também uma prova valiosa dos bons
resultados que os enfermos tem colhido com o nosso poderoso prepa-
^ ° 

A pureza das drogas que entram na composição do Café Quinado
Navegantes cuja formula foi aperfeiçoada^ depois «e cuidadosamente
estudada, ea attenção especial com queé preparado, dá-nos plena
«erteza de otermos sempre brilhantes resultados, ¦••'«¦ 'i

V. As pessoas que precisarem do verdadeiro Ç^É Quinado.Nave-
gantes, pedimos que não deixem de citar o nome de-NAVEGAN Ltò-
e recommendar-qüe'querem dó preparado unicamente na .. -

i -o „„0 v,i «hrir-<í? na casasitaàrua Grande d'esta cidadesobn. , azendo canto para'
Este é o nome da nova Loja que va rJ^VfnFNTP 

o nova loja terá um % reiro na porta com ô
á rua das Flores e defronte das 1°1HS;J™ ndo ^éíleijo que despertará

a todos que passai em, ®fww mnnh* Dctíir3n flc «nrtas abertas e qrande quantidade de fazendas,

Te ,PJe dia dia de verdadeira tulia, asmercadorias serão vendidas toiahnemè

abaixo duJusto pára i so o Jesus, e,tâ autonsado a fazer uma verdadeira —a.

&" eo3aPse a quem quizer suHir-sWe LzenUas baratas ,r no«abbado á rua

Gwnde na loja BO.«,QUE UUI que ficará satisfeito.

Liquidando tudo já e já!!!

IHIANTOMO RODRIGUES. 1138-1

Loteria de S. Luiz j
ermos

ESTADO
DO

' —NOVO PLANO— .;-
Âpprovado por à Exc. o sr. Governador

do Estado. Em beneficio da Santa Casa da
izericordia do Estado.

LOTERIA INT1RA

Navegantes
DE

Pharmacia
NAVEGANTES PONTES &

€01
ÕO-ftüA 15 de NOVEMBRO 5o

V A\ :
','¦¦-'.''::--:

£áRA
Deposito no Maranhão^

JÜÃu VICTAL DE MATTOS a IRMÃO.
7^-Rua do Quebra Costa--7
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Epprr.xiwflção
npiKOxImsçÜo
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3:37fg000
2:?o0S00P
1:1258000
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2:000g000
.l:OoOSO00

Pretos, .lizos .e lavrados, verda-
deira novidade.- ^

LanS escossêsas para vestidos. %; ;
Meíins de todas as coí»es.

Despacharão

NevesrPioheiro &€.".
CASA'AMEHÍCiflíl* I

Meias de seda.
. De fio da escossia,-brancas Q de

cores. Para homeíis e senhorâsi -.

DESPACHOU

r'". MtlRIS. ¦¦

204-1) premUis mm

45016

mm SSEcC01?£^YPmi55cA8, VICIOS do SANGUE
S XAROPE E GRAGÊAS l|UJI;JJ-i|J RQS:DBiEL

exigir bb Brm-BFranoezeodaTJ_1a0_08Fabrloante8. _.

DESCONFIAR-SE PAS IMITAgOEB

»«'taw

PREPARADOS

MEDICINAEjS
; João Antônio deMattos Yalle

Pliarmaceutico pela Faculdade de
fí : Medicina da Bahia.
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CASA AMERICANA.
-Larqo do Carmo- a fiam do donitao :M

*' 943 sociedade. . ; '

Relretes-sypbóns,
ou latrinas hy-

Preparado Hygienico para âfor«
roòseara tez. .V. • ' ,' 

. -^AIT-.
Com este delicioso artigo detoii-

ca.dor, preparado com todo esmero,
pode-se èm tím motneHto dar ao
rosto, aos hombros, braços e mSos" doni tâo apreciada ha
sociedade.

Para crear, renovar econseiyar
a bellesa-o Lait D'iris, não tem ri-
vai. Os mais escolhidos perfumes
sendo empregados na sua compo-
sição, elle communica a pelle um
cheiro suave e agradável. j Esta

RtDl-tprU e empoua dn HHiOO MIM** d* 100^00. illvlri^dofirm 26

iMien cuslBirlpo inteiro da ter* ASfloO.fuMlviòiüos em quinto»-da serie
íóc 125°» <!o bilhelte ibiciro, da lotari») de 8»0 reis esda um- Cave as-ter

mliMisSAB do primeiro e 6fgun'lo prêmios sejsro iguaes, _ÇMS«rto ps pmniOi
pela termlo^'» deste »Ò numero imraed.iHmente juiie.ior Os prepiícs tâo

oscos liií»Kwlmeote até íeis mezes depois da cxtroeçâo Os billieites rotos.

Inutilisados, ou que conlerbüo t.o ftde. qualquer d*<:l;nçào estratha so seu

tbcor ou tem tslao de ferma a uso so poder conferir, nf.oserao p»gnt. Dem

so nttenderá ás veclamrções por pordas, subtraeçaá ou qualquer outra c-uso

allegada A« extracíões serão feitas em edifício pufelíco e liscslisadas pol
auctoridades .uomeafias pelo Governo do Estado.

rrodosespremios são pagos integralmente)
m Capital federal, em S. Paulo, Minas, Rio Grande,

Bahia, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Pará ft ft ft.
Aeba so desde já a venda no escriptorio á rua do Sol, era frente ic

rheatro. a 25» serio da 6 • loteria -Extracção em 20 de abril
Pr» o do bilhete inteiro da serie {5 aulntor) ....... *J00íl MU

K

:*

m<.m

; Vinho tônico reconstituinte, âpprovado pela Exma;"
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

.Excellente reparador, nutritivo, e preserva das moléstias
pulmonares.

Pilálas ànti-periodicas, contra sezões, Approvadas
peUÉxm.» Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cura radicalmente as pessoas acommettidas de sezões, e preservam
as que vitrjãò nos sertões do Brazil, em lugares pantanosos. •:

" 
PÒ anticancroso, âpprovado pela Exma. Junta de

Hygiene do Rio de Janeiro. ; ;
/ Maravilhoso remédio para curar cancros syphiliticos e ulceras

; ..' cancerosas, sem dor alguma.

Elixir dep^urativo de velame composto.
" Poderoso medicamento para combater todas as moléstias que tenham,

íorigem na impuresa do sangue, cura constipações.

Único deposito

Bust do Sol n. 616--Máraiiliãó
¦. 1035''

Hygienica, infallivel e preservativa, -a uníea que cura'
sem nada juntar-lhe, os corrimentos antigos, ou recentes.

ENGONTHA-SE NAS PIUNC1PAKS 1>H,\HM.\C1.\S DO UNIVUV.ÍO

Em Pàris.em casa.de J.FERRE.Plu-am«.lua RioioUou,102,Succor de M. BROU.

FIGURAS
DE

Suo pòr demais conhecidos os incoBVeal-
entes das latrinas geralmente usadas entre
nós, onde o doposito das matérias(ecaesin-,
tairaiaente aborto, sem válvulas [ ou outro
qualqnor, apparelho que erprozém aseiha-
laçõés, deixam escapar um máp cheiro,
tao v'ivòf que nSosó estragam-nos oolfato
como também, e isto é principal,- infri-

ç,m as mais rudimentaro leis hygienicas.
.. Neste systoma condemnado em todo
muudo civilioado, dovomos, muito provável
meaie, achara cansa de uma bôa porção
dos mslns çue de dia a dia surgem -entre

a$s. '
Foi atlendendo a isso, baseados na opim-

Io unanime dB módicos eminentes, que re-
Bolvcmoa traior a este mercado as re(«(ei
typhos, regnlarmentes conhr.cidos por atri-
nat hjgienkat. •

Às lattrintu hygienicat, por melo de vai-
»ulas oasyphon harmonisado de modo t5o
engenhoso e quão simples.nSo deixa escapai
o mais love cheiro, podendo assim serent
collocados no próprio qaarío em que dormi-
mos. Occupam um lugar insignificante e
não trepidamos em avançar, que s5o bom
mais econômicas, por quanto evitando os
incommodos, cuidados e dôspezas, a que
nos arrastam as moléstias. nSo adulterando
a tmosphera qne respiramos, podem ser
conseguidas pela diminuta quantia de vin-
te e poucos mil réis, dinheiro com qne,
com cortoza, nSo obteríamos as que sâo
commomente empregadas, maxime se qui-
zermos delia tirar os benéficos resultados
quo offerecemas que-apresentamos.

E, por mais irrisório que pareça, permit-
ta-inos o leitor, que lhe garantamos que sSo
elegantes as latrinai hygimicasl W pois
uma lacuna hem sensível que as lifrinai
iiygiwlca» vêaQ encher em uma sociedade,
oelo que afagamos alisongeira esperança de
aue ellas terão um acolhimento bonovolo,
não sò por parte dos particulares, ainda os
mais pobres, como também por parte dos
directores de collegios e dos administrado-
res das repartições e mais edifícios publi-
ws. :

E' preciso insistir: «So eminentemente
hygienicas, simplissimas. e mais economi-
«as.

4' venda na rua do Sol, _. 10 »
14-ÜEPS1TO BE MOSAICO.

hii Ptulo S«(í)i.

água não contem matéria alguma
nociva é composta com substancias
que, só podem fortificar os tecidos.
da pelle. <"'¦',, 
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ÚNICO; DEPOSITO. ;v ,
Gftsa Americana.^

Largo do Carmo.;9;";^ '. .41™

PANO
w

Para Redes pára^tódos os tama- ' ¦
nhos de 2 larguras, só tem iií:{':

C4S4 BRiLZMRA, |' As cores, brânca^de quadrosje 
'i

listado, vende já jà baratissimo. ,-:

Bandejas grandes
Sortimsntode280á6$000. / ":|

4:000
Caixa de papel de cores com en- -^

veÇ>pes. ;>'"-;• .\. ¦,-'"-•,: 'aaV^
-;V. ';;fiía^pv.vv^

Preço baratissimo^aBetiriietc,,:• Desafia eJiqijúdáj^^ iM"
Contas chata8$ourada8.(;,,^i%
Comprai

Despacho»» hoje
Vende toar ato

Pòr não encontrar competidor.
Tem bandeira *no cinto»

. cM:'"

Porcelaine
Para adorno désalla, quarto e varanda, grande sorlimento e gostos

inteiramente novos. ,
-DESPACHARAM-

Antônio Mberto éjeves.,:
; - ,, RUADQSOL. ,482

:'r..vr,-1137-4-1
¦ -.', _!_______--'' 5

OBJECTOS-lar
gosto.

PÁRA HOMENS
Camisas, punhos, e colarinhos,

de puro linho.
Meias d'algodão e fio descossia,

branca e de cores.
s v Ceroulas de linho, e algodão.

Camisas de flanellâ, brancas e de
cores. * '.0

Gravatas, bengalas, e chicotes.
RECEBEU .

A CASA AMERICANA

E' d'üma variedade ô bom
os objectos qiiél:t'eitapf,\'OP
para mimosa qüe^de certo sau
o déÉfèjb'%0 presenteador,.por w
exigente què seja; e,:ainda m
do'presenteado.'; ¦':.'¦ . n;L.

ÍCASA AMERICANA, J ||respeito não encontra compete •

¦ Neves, Pinhõiro;ae.f
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-GASA
LARGO DÓ CARMO;

«.,;

4791"

Maranhão-Tvp.;da^cog-
llmp. Antônio A^eída>I^
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